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Estratégias para disponibilizar mais nutrientes





Substratos com 
propriedades antinutricionais

Lignin

Lignin

Cellulose

Cellulose

Hemicellulose

MicrofibrilHemicellulose

Fitato

Paredes celulares

(PNAs)

1

2

Fatores antitripsina

Fatores alergênicos

Amido resistente

Amido

Proteina

Lipídeos

Minerais



Meta-análise: Perda de peso após lactação



Experimental 
facilities

Diets Sows/ 
treatment

Feeding mode Duration

1 Maple Leaf 
(Canada)

55% Corn             
25% SBM

65, individual Pellets: ad libitum 19 days

2 Prairie Swine 
Center (Canada)

30/25% 
barley/wheat

25% SBM

50, individual Mash : 2.5kg prior to 
farrowing; ad libitum

21 days

3 Prairie Swine 
Center (Canada)

50/27% 
barley/wheat 
25% SBM

25, individual Mash : adaptation 
1sem before farrowing

21 days

4 University of 
Santa Maria 
(Brazil)

53% Corn                   
29% SBM

12 rep. x 4 
sows

Ad lib 21 days

5 University of 
animal husbandry 
(Serbia)

64/10% 
Corn/Byprod.      
25% SBM

10, individual Ad lib post farrowing 34 days

6 Primex (France) 34/25% 
wheat/barley

60, individual Progressively ad lib. 28 days

6 ensaios durante o período de lactação

Cozannet et al., 2018



Ensaios Peso corporal ao 
parto (kg)

Peso corporal ao 
desmame (kg)

Alterações de 
peso(kg)

Ganho (kg)

1 Controle
Enzima

229.3
219.2

217.6
210.0

-11.7
-9.2 2.5

2 Controle
Enzima

263.9
262.6

260.3
263.2

-3.7
+0.6 4.3

3 Controle
Enzima

280.0
288.0

256.2
265.9

-23.8                       
-22.1 1.7

4 Controle
Enzima

272.8
264.3

249.3
244.7

-23.5
-19.6 3.9

5 Controle
Enzima

210.0
209.6

186.7
191.7

-23.3
-17.9 5.4

6 Controle
Enzima

253.0
255.0

227.0
231.0

-27
-24 3.0

Adaptado de Cozannet et al., 2018

Em média 20% a menos de perda de peso com uso 

de enzimas na gestação/lactação



Cozannet et al., 2018

Multíparas                utilizaram para a produção de leite e consequentemente, para o aumento do 

peso da leitegada.

Primíparas                redução da mobilização corporal  do que para a maior produção leite.



(USP)



P=0.04 P=0.01P=0.002 P=0.13



✓

✓

P=0.049 P=0.010

P=0.002



1. Paredes celulares diminuem o acesso aos nutrientes da dieta

2. Enzimas desramificadoras eliminam as arabinoses da 

cadeia principal de xilose, potencializando a ação das 

xilanases em degradar Arabinoxilanos (60% da parede celular)
xilose

arabinose

3. Nutrientes enjaulados são liberados para digestão

e absorção: AAs, amido, lipídeos, minerais.



Conteúdo de fibra afeta o consumo e ganho de peso em dietas iso EL & iso AA dig

ADFI = -151 NDF + 3820

R² = 0.75

ADFI = -20 NDF + 874

R² = 0.38
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according covariance analysis (n=416) collection level (n=2), enzyme preparation (n=2) and source (n=10) effects and control digestibility value 
(%) as covariable
Literature review; n=416: Li et al., 1996; Yin et al., 2000; Yin et al., 2001; Omogbenigun et al., 2004; Nortey et al., 2007; Olukosi et al., 
2007; Ji et al., 2008; Nortey et al., 2008; Reilly et al., 2010.

Digestiilidade ileal Digestibilidade fecal Estatística

Enzima
Var, %

Enzima
Var, %

Ileal

vs, 

Fecal

Enz, Inter

- + - +

Digestibilidade (n = 319; 27 dietas)

Matéria seca 65,0 68,1 4,8 80,0 82,0 2,5 <0,01 <0,01 0,50

Amido 92,3 96,7 4,8 96,8 99,0 2,2 0,23 0,21 0,65

Gordura 55,8 56,8 1,8 71,8 74,0 3,0 0,05 0,72 0,86

Nitrogênio 70,1 74,1 5,7 80,7 82,9 2,7 <0,01 <0,01 0,31

FDN 4,5 14,2 212,9 45,5 50,8 11,6 <0,01 <0,01 0,32

E Bruta 66,3 69,6 5,0 79,0 81,7 3,5 <0,01 <0,01 0,80

Ação localizada no setor inicial do trato digestivo, afetando vários nutrientes.



Enzyme - + ETR1 P value
Observation, n 10 10
Adjusted data, MJ/j/kg BW0.60

For the same ME intake

Heat production 1193 1175 33 <0.001

Retained energy 1138 1157 33 <0.001

Ratio, %
DE/GE 86.4 87.2 1 0.11
ME/DE 96.0 96.3 0.3 0.18
NE/ME 77.3 78.8 0.8 0.13

Energy content, MJ/kg DM
DE 16.01 16.16 0.18 0.12
ME 15.40 15.51 0.17 0.18
NE 11.91 12.20 0.11 <0.001

Swine Conference – Pullman Paris Montparnasse – Monday February 1st 2016

0.15=63 Kcal

0.29=121 Kcal

2 dietas * 2 enzimas (com/sem) x 20 suinos (5 suinos por tratamento).

Medição realizada por calorimetria indireta (câmaras respiratórias)





Todas as dietas com 500FTU de fitase





β



Rovabio Advance Phy, formulado com matriz de 500FTU



(*) Tabela Brasileira de 2017





▪

▪

▪

▪



500 FTUs foi suficiente para recuperar  desempenho em dietas com -0.12% P dig e Ca.



1000 FTUs melhor dose para Ca e N, enquanto 1500 FTUs garantiram melhor P-fítico AID.







Atuam em um importante grupo de ANF: os PNAs-Possibilidade de 

melhoria global na digestibilidade, sustentabilidade, colaborando na saúde 

intestinal

-Dois grupos: 1-atuam no Ax e; 2-atuam sobre outros PNAs

-Melhoria da ação de enzimas endógenas

-Atua sobre uma quantidade específica de nutrientes

-Ações óbvias apenas sob certas condições



● As matrizes necessitam de um aporte de nutrientes para reduzir os efeitos do 
balanço energético negativo, que pode ser feito aumentando a digestibilidade da 
ração, com o uso de enzimas.

● Complexo multienzimático com enzimas desramificadoras, disponibilizam mais 
nutrientes, melhorando a digestibilidade da ração.

● Há muitas evidências técnicas sobre a viabilidade do uso combinado de enzimas 
(conceito Feedase), em todas as fases de produção de suinos.



mailto:Adriana.toscan@adisseo.com
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